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lfC8s contaminadas

Implantação de procedimentos para o gerenciarnento de

1 - HISTÓRICO

Por outro lado. este tema tem sido. também. objeto de crescente preocupação por parte de diversos
segmentos da sociedade. em função.dos riscos associados a estes locais. tanto para a saúde da
população. como para o meio ambiente como um todo
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111 CONCLUSÃO

Com base no anteriormente exposto
áreas contaminadas. tendo por bas(
Contaminadas'

é solicitada a aprovação do procedimento de atuacão em
o documento "Procedirpento para Gerenciamel?líD de Áreas

-)r'f /PK c.

l
C(5d O f 2-/(yho f/2-va'sóo Of

/(/ /



8"' #.r

DECISÃO DE DIRETORIA
CETESB

Número 023/00/C/E

1 5/06/2000

Dr. Orçando Zuliani Cassettari/Dr. Primo Peneira Neto

Implantação de procedilTlelltos para o geíenciamento de áreas contaminadas

Relator:

Assunto.
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PROCEDIMENTOS PARA GEKE4ctAmENxo DE ÁREAS CONTAMINADAS

l . INTRODUÇÃO
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. avaliação preliminar.
. investigação confirmatória.

O processo de recuperação de áreas contaminadas é constituído por seis etapas:
. investigação detalhada.

avaliação de risco.
investigação para remediação
prometo de remediação.
remediação,
monitoramento.
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compartimentos do meio ambiente. ..ü (i,P'!:l:=r\
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oróoria área ou em seus arredores.

A política Nacional do Meio Ambiente(Lei 6.938/81) considera como bens a proteger:
a saúde e o bem estar da populaçãol
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a segurança e ordem pública.
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Definição da região de
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Projoto de remodiação

;G%iÇb... ,4ÍÜlg$8'i

Remodiação da AC l 'E:

}

AP:
AS
AC'

áreas com potencial de contaminação cadastrados
áreas susf)ellas de contaminação cadastradas
áreas contaminadas cadastradas

Exclusão: áreas excluídas do cadastro de áreas contaminadas
Monitora rn o nto

Figura 1 : Fluxograma do gerenciamento de áreas.contaminadas
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3. PROCEDIMENTOS

3:1 . Definição da Região de Interesse (ver também Caos/gerações Fírlaís)
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principais a serem alcançados

Responsável pela execução: Agências Ambientais. CK

11 : H X H :igTH==:':
3.2. identificação das Áreas com Potencial de Contaminação

região de interesse rda aéreas como ioten3tll. de contaminação existentes na

Responsável pela execução:: Agências Ambientais

Apoio: EETI. CPT

3.3. Priorização l (ver tamójÍm Considerações F/mais)
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Responsável pela execução: Agência Ambiental, CK

vu nerabilidade natural, áreas densamente populosas. etc..

Os resultados da etapa de priorização l devem ser.apresentados em relatório
contendo os critérios utilizados e a relação das áreas priorizadas.

3.4. Avaliação Preliminar

=:H;SEl:s.:::;tsl:.=::S:S:::==:n::V =: J:=.:=g ;:
de contaminação na área sob avaliação.

Responsável pela execução: Agência Ambiental

Procedimentos: Para a execução da etapa de avaliação preliminar devem ser
realizadas as seguintes atividades:

levantamento de informações existentes em documentação, notadamente

evantarnento de informações joietadas em inspeções de reconhecimento.

e

©

(classificação 1 , figura l).

A Ficha Cadastral e demais do(jumentos produzidos nesta etapa devem ser
armazenados no cadastro de áreas contaminadas.

3.5. Priorização 2 roer também Cona/gerações F/na/s)

d

Objetivo: Priorizar áreas st4speitas para execução de investigação
confirmatória pelo responsável pela contaminação ou resr)qnsávei pela área (?

Responsável pela execução: Agência Ambiental, CK

Apoio: EETI
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3.6. Investigação Confirmatória

=:;:=; e;'= ': :HHü'=':=::::;H U' =;!":=Ei::
identificadas na etapa de avaliação preliminar

Responsável pela
responsável pela área

Execução: Responsável peia ..contaminação
caso o primeiro não tenha sido identificado

ou

Avaliação dos dados apresentados: EETI, EEAS. CK

Apoio: Agência Ambiental

:lil)ãÍ:EBÊil IH i.HH=::::!.:ã:::
Os procedimentos utilizados para a ?.xecução da investigação confirmatória
estão detalhados no Manual de Áreas Contaminadas

3.7. Priorização 3 (ver também Cona/gerações F/na/s)

Objetivo: Definir as áreas nas'quais caberá à CETESB a execução das ações
subsequentes.

Responsável pela execução: Agência Ambiental, CK

etapa de priorização 2Procedimento: O sistema de pontuação
pode também ser utilizado nesta etapa.

utiliz;

d
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3.8. Investigação Detalhada

propagação.

Responsável pela execução: Responsável pela contaminação ou responsável
pela área

Avaliação: Agência Ambiental, CK, EETI. EEAS

pela CETESB.

Como resultado desta :etapa deverá ser apresentado para aprovação da
CETESB um relatório :que deverá conter os métodos de investigação, as
metodologias analíticas, os laudos analíticos com a identificação do. laboratório
responsável e assinatura do responsável, e a interpretação dos resultados.

3.9. Avaliação de Riscos

Objetivo: Determinar a necessidade de remediação.,' tendo po.r .base a
quantificação do risco à saúde humana e a avaliação do risco ecológico, em
consequência da exposição aos contaminantes presentes na área. O resulta.do

da avaliação de risco orientará a definição dos limites de concentração dos
contaminantes a serem alcançados pela remediação.

Responsável pela execução: Responsável pela contaminação ou responsável

Avaliação: EETI, EEAS, EERT. CK

Procedimentos: O responsável pela contaminação deverá submeter à

aprovação da CETESB um pla io para definição do ,escopo
dos trabalhos a

serem realizados, contendo a definição dos cenários de exposição. os
contaminantes a serem considerados e os procedimenk)s a serem adotadpf na

quantificação das concentrações de exp:s çao çi;l7 1/ z:f)é.i<



remediação.

A CETESB deverá âv8lic8r

intervenção a ser adotada
implementação.

o relatório apresentado, decidir a forma de
do responsável a suana área e exigir do

Caso a intervenção seja uma remediação. o res15onsável deverá apresentar o
prometo detalhado para aprovação. incluindo o cronograma de atividades.

3.10. Concepção do Sistema fle Remediação

Objetivo: Selecionar. dentre ab alternativas técnicas existentes, aquelas mais
apropriadas para o caso, corjsiderando os aspectos técnicos, âmDICHtals e
económicos.

Responsável pela execuçã;: Responsável pela contaminação ou responsável
pela área

Avaliação: EETI, EEAS

Procedimentos: O responsável deverá apresentar, para aprovação da
CETESB, a concepção do sistema de remedlação, considerando as diversas
alternativas aplicáveis. justificando sua seleção

3.11 . Elaboração de Projeto Detalhado de Remediação

Objetivo: Assegurar que o sistema de remediação a ser implantado atenda as
metas definidas na avaliação de risco

Responsável pela execuçãol Responsável pela contaminação ou responsável
pela área

Avaliação: EETI, EEAS
d

Procedimentos: O dimensionamento do sistema deverá ser realizado com

::.:'"'=#liX=:1:111EHÇ:l:i;l:l ;l :
matemática.

O prometo final deverá ser submetido à aprovação da. CETESB. deva: ndo conter
o memorial técnico e descritivo, plantas e desenhos, memória Ve cálculo,
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sistema.

3.12. Remediação da Área Contaminada

Objetivo: Implantar e operar o sistema de remediação aprovado

Responsável pela execução: Responsável pela contaminação ou responsável
pela área

Acompanhamento e avaliação: Agência Ambiental, CK, EETI, EEAS

periodicamente seu desempenho.

Deverão ser apresentados. relatórios de andamento da operação do sistema,
sendo a frequência de 'apresentação estabelecida de acordo com as
peculiaridades do prometo.

Desta forma, devem ser realizadas amostragens e análises dos meios
monitorados, de acordo com os procedimentos estabelecidos no prometo de
remediação.

Uma vez atingidos os objetivos estabelecidos para a remediação da área. a
ficha cadastral de áreas contaminadas deverá ser atualizada e utilizada para
realizar a nova classificação da área(classificação 3).

Se os trabalhos de remediação não estiverem apresentando a eficiência
desejada, será necessário lénvaliar as etapas do processo de remediação da
área contaminada.

3.13. Cadastro Informatizado de Áreas Contaminadas

Objetivo: Armazenar as informações geradas, possibilitando o pronto acesso
às mesmas e subsidiando a tomada de decisão no processo de gerenciamento
de áreas contaminadas.

d

Responsável pela manutenção: EETI

Procedimentos: A entrada de dados no cada
identificação de áreas com
atualizações serem feitas e
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Ambiental, EETI
gerenciamento.

e EEAS. após a execução de quaisquer etapas doLr LL4 }-/ U V '

os documentos apresentados à CETESB durante as diferentes etapas do
gerenciamento deverão constar dos processos e pastas mantidos em arquivos
pelas Agências Ambientais.

A eventual divulgação dos dados constantes do Cadastro Informatizado de
Áreas Contaminadas. mesmo que parcial. dependerá de aprovação da
Diretoria Plena da CETESB

4. Considerações Finais

contaminadas. -:t$....:àx--:'lf4;"tl

cadas nestes
modificação das

criação de
re


